
Check-list Veicular na Prática
Carga Horária: 1 hora (30 min estudo + 30 min execução prática)

Objetivos de Aprendizagem
Ao concluir esta aula, você será capaz de:

Executar uma inspeção veicular completa e sistemática antes de iniciar qualquer viagem

Identificar potenciais falhas que comprometem a segurança operacional do veículo

Documentar adequadamente as condições do veículo através de registros precisos

Aplicar critérios técnicos para avaliar o estado de componentes críticos de segurança

Implementar rotinas preventivas que reduzem riscos de acidentes e avarias

A Importância Fundamental da Inspeção Veicular
A inspeção veicular representa muito mais do que uma simples verificação de rotina 3 ela constitui o primeiro e 
mais importante ato de direção defensiva que um condutor pode realizar. Estudos recentes do DPVAT e do 
Observatório Nacional de Segurança Viária demonstram que aproximadamente 8% dos acidentes de trânsito no 
Brasil estão diretamente relacionados a falhas mecânicas que poderiam ter sido detectadas em uma inspeção pré-
viagem adequada.

Quando falamos de inspeção veicular, estamos nos referindo a um processo técnico e metodológico que vai muito 
além de uma "olhada rápida" no veículo. Trata-se de uma avaliação sistemática que envolve conhecimento 
técnico, observação crítica e registro adequado das condições encontradas. Este processo não apenas protege a 
vida do condutor e de terceiros, mas também preserva o patrimônio da empresa e evita custos desnecessários 
com reparos emergenciais e multas por falta de equipamentos obrigatórios.

A legislação brasileira, através do Código de Trânsito Brasileiro (CTB), estabelece responsabilidades claras para o 
condutor quanto à verificação das condições de segurança do veículo. O artigo 144 do CTB determina que 
"nenhum proprietário ou responsável poderá permitir que seu veículo seja conduzido por pessoa que, estando 
habilitada, não esteja em condições de fazê-lo com segurança". Esta responsabilidade se estende naturalmente à 
verificação das condições mecânicas do veículo.
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Metodologia do Check-list: Estrutura e 
Sistematização
A eficácia de uma inspeção veicular reside fundamentalmente na sistematização do processo. Um check-list bem 
estruturado funciona como um roteiro que garante que nenhum item crítico seja esquecido, independentemente da 
experiência do condutor ou das condições ambientais do momento da inspeção. Esta metodologia se baseia em 
princípios da aviação civil, onde a inspeção pré-voo é obrigatória e padronizada internacionalmente.

Iniciar com Documentação
Verificação de documentos e equipamentos 
obrigatórios que podem ser checados com o 
veículo estacionado.

Prosseguir para Inspeção Externa
Avaliação de pneus, luzes e estrutura do veículo, 
observando condições gerais.

Verificar Níveis de Fluidos
Checagem de óleo, fluido de freio, arrefecimento e 
outros líquidos essenciais.

Finalizar com Testes Funcionais
Realização de testes que exigem o veículo ligado 
para verificar sistemas em operação.

O processo de check-list deve seguir uma sequência lógica que otimize o tempo e garanta a completude da 
verificação. Tradicionalmente, inicia-se pela documentação e equipamentos obrigatórios (que podem ser 
verificados mesmo com o veículo ainda estacionado), progride para a inspeção externa (pneus, luzes, estrutura), 
continua com a verificação dos níveis de fluidos e finaliza com os testes funcionais que exigem o veículo ligado.



Verificação de Níveis: Fundamentos da 
Manutenção Preventiva
Óleo do Motor: O Sangue do Sistema
A verificação do nível e qualidade do óleo do motor representa uma das inspeções mais críticas do processo. Um 
motor funcionando com óleo insuficiente ou em más condições pode sofrer danos irreversíveis em poucos 
minutos de operação.

Procedimento Correto
Veículo em superfície plana

Motor frio (parado há pelo 
menos 10 minutos)

Retirar, limpar, reintroduzir e 
verificar a vareta

Nível ideal entre marcas 
"mínimo" e "máximo"

Para realizar esta verificação 
adequadamente, o veículo deve 
estar em superfície plana e o motor 
deve estar frio. A vareta de óleo 
deve ser retirada, limpa, 
reintroduzida completamente e 
removida novamente para leitura 
precisa.

Sinais de Alerta
Óleo muito escuro

Aparência leitosa (contaminação 
por água)

Partículas metálicas visíveis

Viscosidade anormal (muito 
espesso ou fino)

A qualidade do óleo é igualmente 
importante quanto o nível. Óleo 
muito escuro, com aparência leitosa 
ou com partículas metálicas visíveis 
sinaliza a necessidade de troca 
imediata.

Importância
Reduz atrito entre peças móveis

Auxilia na refrigeração do motor

Contribui para limpeza interna

Ajuda na vedação dos cilindros

O óleo lubrificante não apenas 
reduz o atrito entre as peças móveis 
do motor, mas também auxilia na 
refrigeração, limpeza interna e 
vedação dos cilindros, sendo 
essencial para a vida útil do motor.



Sistema de Arrefecimento: Controle Térmico 
Essencial

Controle de Temperatura
Mantém o motor dentro dos 
parâmetros operacionais seguros, 
evitando superaquecimento e danos 
permanentes. O fluido de 
arrefecimento deve apresentar nível 
entre as marcas "mínimo" e 
"máximo", com cor característica 
(geralmente verde, azul ou rosa).

Verificação com Motor Frio
A inspeção deve ser realizada 
exclusivamente com o motor frio 
para evitar queimaduras graves, 
pois o sistema opera sob pressão e 
altas temperaturas. Nunca abra o 
sistema de arrefecimento com o 
motor quente.

Análise Visual do Fluido
A cor do fluido fornece informações 
importantes: fluido marrom ou 
ferrugento indica corrosão interna, 
enquanto presença de óleo sugere 
vazamento interno do motor. A 
verificação visual do radiador 
também deve incluir obstruções por 
sujeira ou deformações nas aletas.

O sistema de arrefecimento é fundamental para a saúde do motor, prevenindo danos térmicos e garantindo o 
funcionamento ideal. A manutenção preventiva regular deste sistema pode evitar panes e reparos custosos, além 
de prolongar significativamente a vida útil do motor.



Fluido de Freio: Segurança Primária

Segurança Crítica
Componente essencial para o funcionamento do sistema de freios

Características Ideais
Fluido limpo, transparente e no nível adequado

Propriedade Higroscópica
Absorve umidade do ar, reduzindo sua eficácia ao longo do 
tempo

Inspeção Visual
Verificar nível, cor e possíveis vazamentos nas linhas

O sistema de freios hidráulico depende completamente da integridade do fluido de freio para transmitir a força 
aplicada no pedal até as rodas. Este fluido é higroscópico, ou seja, absorve umidade do ar ao longo do tempo, o 
que reduz sua eficácia e pode causar falha total do sistema em situações críticas. O reservatório deve manter nível 
adequado, com fluido limpo e transparente.

A verificação do nível deve ser acompanhada da observação da cor do fluido. Fluido de freio novo apresenta 
coloração clara e transparente, enquanto fluido contaminado ou velho torna-se escuro e turvo. Qualquer sinal de 
vazamento nas proximidades do reservatório ou nas linhas de freio visíveis constitui uma condição de risco que 
impede a operação segura do veículo.



Direção Hidráulica: Facilidade e Segurança 
na Condução

Função Principal
Facilitar o esforço necessário para girar o 
volante, proporcionando maior conforto e 
segurança na condução do veículo.

Verificação do Fluido
O reservatório, geralmente localizado próximo ao 
motor, deve apresentar nível dentro dos 
parâmetros estabelecidos pelo fabricante.

Consequências do Nível Inadequado
Direção pesada, ruídos anômalos e desgaste 
prematuro dos componentes do sistema.

Sistemas Modernos
Muitos veículos atuais utilizam direção elétrica, 
que não requer verificação de fluido, mas possui 
seus próprios requisitos de manutenção.

Embora nem todos os veículos modernos utilizem direção hidráulica (muitos adotam direção elétrica), aqueles 
equipados com este sistema requerem verificação específica do fluido. O nível inadequado pode resultar em 
direção pesada, ruídos anômalos e desgaste prematuro dos componentes. O reservatório, geralmente localizado 
próximo ao motor, deve apresentar nível dentro dos parâmetros estabelecidos pelo fabricante.



Inspeção de Pneus: Fundamentos da 
Aderência e Estabilidade
A inspeção adequada dos pneus é fundamental para garantir segurança, desempenho e economia na condução 
do veículo.

Pneus Subcalibrados
Aumentam a resistência ao 
rolamento e elevam o consumo de 
combustível. Causam aquecimento 
excessivo e provocam desgaste 
irregular nas bordas.

Pneus Supercalibrados
Reduzem a área de contato com o 
solo e comprometem a aderência. 
Causam desgaste concentrado no 
centro do pneu e diminuem o 
conforto na condução.

Calibragem Correta
Verificar com pneus frios, usar 
calibrador aferido e seguir pressão 
recomendada pelo fabricante. Não 
esquecer de verificar o estepe 
regularmente.

TWI: Indicador de Desgaste
O indicador de desgaste da banda de rodagem (TWI) 
constitui um sistema engenhoso para avaliação objetiva 
das condições do pneu. Estes pequenos ressaltos 
tornam-se visíveis quando a profundidade atinge 
1,6mm, o limite legal mínimo estabelecido pela 
legislação brasileira.

Verificação em Múltiplos Pontos
A verificação do TWI deve ser realizada em múltiplos 
pontos do pneu, pois o desgaste pode ser irregular 
devido a problemas de alinhamento, balanceamento ou 
pressão inadequada. Quando a banda atinge o nível do 
TWI, o pneu perde significativamente sua capacidade 
de evacuação de água.

Análise de Danos Estruturais
Bolhas nas laterais indicam geralmente danos à carcaça 
interna, causados por impactos contra meio-fio ou 
buracos, e representam risco iminente de estouro. A 
inspeção visual deve abranger tanto a banda de 
rodagem quanto as laterais.

Objetos Penetrantes
A presença de objetos como pregos, parafusos ou 
pedras encravados deve ser avaliada criteriosamente. 
Pequenos objetos na banda podem às vezes ser 
removidos, mas objetos nas laterais ou de grande 
dimensão geralmente requerem substituição do pneu.



Sistema de Iluminação: Comunicação e 
Visibilidade Essenciais
O sistema de iluminação veicular não se limita apenas a permitir que o condutor enxergue o caminho 3 ele também 
torna o veículo visível para outros usuários da via, funcionando como um sistema de comunicação essencial para 
a segurança no trânsito.

Verificação dos 
Faróis
A verificação dos faróis 
deve abranger tanto o 
facho baixo quanto o alto, 
observando-se não 
apenas o funcionamento, 
mas também a qualidade 
e direcionamento do feixe 
luminoso. Faróis 
desregulados podem 
causar ofuscamento para 
condutores que trafegam 
em sentido contrário.

Avaliação da 
Projeção
A verificação prática pode 
ser realizada 
posicionando o veículo 
diante de uma parede ou 
portão, observando a 
altura e simetria dos 
feixes. Lâmpadas com 
luminosidade reduzida ou 
intermitente devem ser 
substituídas 
preventivamente.

Verificação das 
Setas
As luzes de sinalização 
constituem a linguagem 
universal através da qual 
os condutores comunicam 
suas intenções. A 
verificação das setas deve 
incluir não apenas o 
funcionamento das 
lâmpadas, mas também a 
frequência de 
intermitência.

Teste das Luzes de 
Freio
As luzes de freio devem 
ser testadas com o auxílio 
de outra pessoa ou 
utilizando superfícies 
reflexivas, verificando-se 
tanto as luzes principais 
quanto a terceira luz de 
freio (CHMSL). Luzes de 
freio queimadas podem 
causar acidentes por falha 
de comunicação.



Sistema de Freios: Avaliação Funcional e 
Preventiva
Teste de Resposta: Metodologia Segura de Verificação

Ambiente Controlado
Local plano, sem declive e livre de obstáculos

Velocidade Baixa
Iniciar teste a no máximo 5 km/h

Aplicação Gradual
Pressionar o pedal progressivamente

Avaliação da Resposta
Pedal deve oferecer resistência firme e progressiva

A avaliação prática do sistema de freios deve ser conduzida em ambiente controlado e seguro, preferencialmente 
em local plano, sem declive e livre de obstáculos. Este teste não substitui a manutenção preventiva realizada por 
profissionais qualificados, mas permite identificar problemas evidentes que possam comprometer a segurança 
imediata. O procedimento deve ser iniciado em velocidade muito baixa (máximo 5 km/h), aplicando-se 
gradualmente o pedal de freio.

Durante o teste, observa-se a resposta do pedal: ele deve apresentar resistência progressiva e firme, sem afundar 
excessivamente ou apresentar "esponjosidade". Um pedal que vai até o fundo sem oferecer resistência adequada 
indica possível vazamento no sistema hidráulico ou desgaste excessivo das pastilhas. A verificação deve incluir 
também o freio de estacionamento, testando sua capacidade de manter o veículo imobilizado em pequena 
inclinação.



Análise Sonora: Interpretação de Ruídos 
Anômalos

Tipo de Ruído Possível Causa Nível de Urgência

Metálico agudo durante frenagem Desgaste excessivo das pastilhas Alto - Risco de dano aos discos

Raspagem contínua sem acionar 
freios

Pastilhas completamente gastas Crítico - Requer atenção imediata

Chiados/guinches em frenagens 
leves

Umidade no sistema ou início de 
desgaste

Médio - Monitorar evolução

Pancadas/batidas durante 
frenagem

Componentes soltos na 
suspensão

Alto - Verificar com profissional

O sistema de freios produz sons característicos que podem revelar informações importantes sobre seu estado. 
Ruídos metálicos agudos durante a frenagem geralmente indicam desgaste excessivo das pastilhas, situação que 
pode danificar os discos se não corrigida rapidamente. Ruídos de raspagem contínua, mesmo sem acionar os 
freios, podem indicar que as pastilhas estão completamente gastas e as ferragens estão entrando em contato com 
os discos.

Chiados ou guinches durante frenagens leves podem indicar umidade no sistema (comum após lavagem ou chuva) 
ou início de desgaste das pastilhas. Já ruídos de pancada ou batida podem indicar componentes soltos ou 
desgastados no sistema de suspensão que trabalha em conjunto com os freios. A interpretação correta destes 
sons requer experiência, mas qualquer ruído anômalo deve ser investigado por profissional qualificado.



Equipamentos Obrigatórios: Conformidade 
Legal e Funcional
Triângulo de Segurança: Sinalização de Emergência 
Eficaz

30m
Distância em Vias 

Urbanas
Posicionamento correto 

em áreas urbanas

100m
Distância em 

Rodovias
Posicionamento seguro 

em estradas

35cm
Altura Mínima

Conforme especificações 
do INMETRO

45cm
Altura Máxima

Limite superior para 
visibilidade adequada

O triângulo de segurança representa muito mais do que uma exigência legal 3 constitui um equipamento vital de 
proteção que pode prevenir acidentes secundários em situações de emergência. A legislação brasileira estabelece 
especificações técnicas precisas para este equipamento: deve ser retrorrefletivo, dobrável, com altura mínima de 
35cm e máxima de 45cm, atendendo às normas do INMETRO.

A verificação do triângulo deve abranger não apenas sua presença no veículo, mas também suas condições de 
uso. As superfícies retrorrefletivas devem estar íntegras, sem rachaduras ou opacidade que comprometam sua 
visibilidade. O mecanismo de abertura deve funcionar adequadamente, permitindo montagem rápida em situações 
de estresse. Muitos condutores desconhecem o posicionamento correto do triângulo: deve ser colocado a 30 
metros do veículo em vias urbanas e 100 metros em rodovias, sempre no mesmo lado da faixa onde o veículo está 
parado.



Macaco e Chave de Roda: Ferramental de 
Emergência

Macaco Hidráulico
Deve ser apropriado para o peso do 
veículo e estar em perfeitas 
condições de funcionamento, sem 
rachaduras ou deformações na 
estrutura.

Chave de Roda
Precisa ser compatível com as 
porcas de fixação das rodas e estar 
em bom estado de conservação, 
sem desgastes que possam causar 
escorregamentos.

Kit Completo
O conjunto deve incluir todas as 
peças auxiliares necessárias e ser 
testado periodicamente para 
garantir seu funcionamento em 
situações de emergência.

O macaco hidráulico ou mecânico deve ser apropriado para o peso do veículo e estar em perfeitas condições de 
funcionamento. A verificação inclui a integridade da estrutura (sem rachaduras ou deformações), funcionamento 
suave do mecanismo de elevação e presença de todas as peças auxiliares necessárias. Macacos hidráulicos 
devem ser testados periodicamente quanto a vazamentos de óleo e eficiência do sistema de bombeamento.

A chave de roda deve ser compatível com as porcas de fixação das rodas e estar em bom estado de conservação. 
Chaves desgastadas podem escorregar durante o uso, causando acidentes ou impossibilitando a troca do pneu. É 
recomendável verificar periodicamente se a chave se encaixa adequadamente em todas as porcas, pois algumas 
podem ter sido substituídas por modelos incompatíveis durante manutenções.



Extintor de Incêndio: Proteção Contra 
Sinistros

Especificações Técnicas
Capacidade mínima de 1kg, carga BC (bicarbonato de sódio ou pó químico seco)

Verificação de Validade
Checar tanto a carga quanto a recarga (teste hidrostático)

Inspeção Visual
Verificar integridade da estrutura, ausência de corrosão e 
legibilidade das instruções

Verificação do Manômetro
Deve indicar pressão na faixa verde

O extintor de incêndio veicular deve atender a especificações técnicas rigorosas: capacidade mínima de 1kg, carga 
BC (bicarbonato de sódio ou pó químico seco), com validade em dia e lacre íntegro. A verificação da validade deve 
considerar tanto a carga quanto a recarga (teste hidrostático), que tem periodicidade própria. O extintor deve estar 
fixado adequadamente no veículo, em local de fácil acesso, protegido de intempéries e choques.

A inspeção visual do extintor deve verificar a integridade da estrutura externa, ausência de corrosão, 
funcionamento da trava de segurança e legibilidade das instruções de uso. O manômetro, quando presente, deve 
indicar pressão na faixa verde. Qualquer indício de vazamento, dano estrutural ou vencimento da validade torna o 
equipamento inadequado para uso, podendo resultar em multa e, mais importante, falha em situação de 
emergência real.



Documentação e Registros: Conformidade e 
Rastreabilidade
CNH e CRLV: Documentação Essencial

Carteira Nacional de 
Habilitação

Verificar prazo de validade

Confirmar fotografia 
reconhecível

Checar categoria compatível 
com o veículo

Observar possíveis 
restrições específicas

Certificado de Registro e 
Licenciamento

Confirmar atualização para 
exercício vigente

Verificar ausência de 
pendências de multas ou 
taxas

Checar correspondência 
com o veículo (placa, chassi, 
cor)

Observar possíveis 
restrições judiciais ou 
administrativas

Veículos de Frota 
Empresarial

Verificar autorização para 
condução por terceiros

Confirmar documentação 
específica da empresa

Checar seguros e coberturas 
adicionais

Observar requisitos 
especiais para transporte 
comercial

Sistema de Registro de Irregularidades
O desenvolvimento de um sistema eficaz de registro de irregularidades constitui ferramenta fundamental para a 
gestão preventiva da frota e cumprimento de obrigações trabalhistas e legais. Este sistema deve ser padronizado, 
de fácil preenchimento e capaz de gerar dados úteis para análise posterior. O registro deve incluir data, horário, 
identificação do veículo, descrição detalhada da irregularidade e, quando possível, evidências fotográficas.

A descrição das irregularidades deve ser técnica e objetiva, evitando interpretações subjetivas. Por exemplo, ao 
invés de "pneu ruim", deve-se registrar "pneu dianteiro direito com TWI visível em dois pontos" ou "banda de 
rodagem com profundidade inferior a 2mm". Esta precisão facilita a priorização dos reparos e contribui para o 
histórico de manutenção do veículo.



Colocando o conhecimento em prática 

Chegou a hora de pôr a mão na massa e colocar o conhecimento em prática! Para isso, criamos um checklist para 
você  executar.

Para validar o conhecimento prático, é necessário que você complete todo o checklist formulário, Registre tudo o 
que for solicitado no formulário com fotos e envie pelo formulário que preparamos.

As fotos devem ser claras, bem enquadradas e com detalhes suficientes para permitir uma avaliação posterior. No 
caso de itens como pneus, por exemplo, é importante enviar tanto imagens gerais quanto close-ups de áreas 
específicas, como o TWI (indicador de desgaste) ou possíveis danos estruturais.

Clique aqui para acessar o checklist/formulário

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdsXaTjUyPkbCx4WYHoGfiXsp1jpc4PUS-NnPOpulsQ6Hus2w/viewform?usp=sharing&ouid=117648946347156525723


Critérios de Avaliação e Melhoria Contínua
Parâmetros de Qualidade na Execução

Processo de Melhoria Contínua
A implementação eficaz de um sistema de check-list veicular deve incorporar mecanismos de retroalimentação e 
aperfeiçoamento constante. Isso inclui análise periódica dos dados coletados para identificar padrões de falhas 
recorrentes, equipamentos com maior índice de problemas e oportunidades de melhoria nos procedimentos. Esta 
análise pode revelar necessidades de treinamento específico, adequação dos intervalos de inspeção ou revisão 
dos próprios check-lists utilizados.

A participação ativa dos condutores neste processo de melhoria é fundamental, pois são eles que enfrentam 
diariamente as realidades operacionais. Sugestões para modificação de procedimentos, inclusão de novos itens 
de verificação ou adequação das ferramentas utilizadas devem ser avaliadas criteriosamente e, quando 
pertinentes, incorporadas ao sistema.

Reflexões e Autoavaliação
Questões para Reflexão:

Como a execução sistemática do check-list veicular pode impactar positivamente não apenas a segurança, 
mas também os custos operacionais de uma frota? Considere aspectos como consumo de combustível, vida 
útil dos componentes e redução de paradas não programadas.

1.

De que forma a documentação adequada das inspeções pode proteger tanto o condutor quanto a empresa em 
situações de acidentes ou autuações? Reflita sobre aspectos jurídicos e trabalhistas envolvidos.

2.

Qual seria o impacto na cultura organizacional se todos os condutores adotassem consistentemente as práticas 
de inspeção preventiva apresentadas nesta aula? Analise mudanças comportamentais e operacionais 
resultantes.

3.

Como adaptar os procedimentos de check-list para diferentes tipos de veículos (leves, pesados, especiais) 
mantendo a mesma qualidade e sistematização? Considere especificidades técnicas e operacionais de cada 
categoria.

4.

De que maneira a tecnologia digital pode ser leveraged para tornar o processo de inspeção mais eficiente sem 
comprometer sua qualidade e confiabilidade? Explore possibilidades de automação e integração sistêmica.

5.

Conexão com o Próximo Módulo
O domínio das técnicas de inspeção veicular apresentadas neste módulo estabelece a base técnica fundamental 
para o Bloco B: "Estudos de Caso Interativos 3 Tomada de Decisão Segura". No próximo encontro, utilizaremos 
cenários reais onde as irregularidades detectadas durante o check-list exigirão decisões críticas sobre prosseguir 
ou interromper a viagem, demonstrando como transformar conhecimento técnico em ações práticas de direção 
defensiva.

Recursos Complementares Recomendados
Manual do Proprietário do Veículo - Consulta às especificações técnicas originais do fabricante

Resolução CONTRAN 432/2013 - Equipamentos obrigatórios e especificações técnicas atualizadas

Portal do INMETRO - Verificação de certificações de equipamentos de segurança

Curso de Mecânica Básica Automotiva - Aprofundamento em sistemas veiculares fundamentais

Aplicativos de Gestão de Frota - Ferramentas digitais para documentação e controle

Mensagem Motivacional
A excelência na direção defensiva começa antes mesmo de ligar o motor. Cada inspeção veicular que você realiza 
com dedicação e método representa não apenas o cumprimento de uma responsabilidade profissional, mas um 
ato de cuidado com sua vida, com a vida de outros usuários das vias e com o patrimônio sob sua 
responsabilidade. O tempo investido na inspeção preventiva é multiplicado muitas vezes na prevenção de 
problemas, custos e, mais importante, na preservação de vidas humanas.

Lembre-se: Um verdadeiro profissional do volante distingue-se pela disciplina na prevenção, não pela habilidade 
na correção de problemas evitáveis.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias e técnicas contidas nesta seção estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre as fontes oficiais (CONTRAN, INMETRO, fabricantes) para verificar possíveis alterações na 
legislação ou normas técnicas aplicáveis.

Completude
Verificação de todos os itens 

obrigatórios sem omissões, 
demonstrando disciplina e método na 

execução.

Correção na Identificação
Capacidade técnica do condutor em 
reconhecer adequadamente as 
condições dos componentes 
verificados.

Clareza no Registro
Qualidade da documentação 
produzida, considerando 
objetividade, precisão técnica e 
facilidade de interpretação por 
terceiros.

Consistência Temporal
Regularidade na execução do 
processo, evitando inspeções 

esporádicas que reduzem a eficácia 
preventiva.


